
Objetivos 
Avaliar a nanoinfiltração e caraterizar a interface de união (camada híbrida) de 
um sistema adesivo universal à dentina, com microscopia eletrónica de 
transmissão (TEM).  

Conclusões 
•  O sistema adesivo Scotchbond Universal, no modo self-etch, revelou uma camada híbrida homogénea, sem nanoinfiltração relevante, às 24h. 

•  Ampliações elevadas confirmaram a estrutura de nano-layering na zona da interface, com extensão para o interior da camada de adesivo. 

Materiais and Métodos 
Dez discos de dentina foram obtidas de dez molares humanos íntegros; 

O sistema adesivo Scotchbond Universal (3M-ESPE) foi utilizado, no seu modo 
self-etch; 

Os discos foram restaurados com resina composta Grandio SO Flow (Voco); 

Todos os materiais foram usados de acordo com as indicações do fabricante; 

Os espécimes foram seccionados numa máquina de corte de precisão [IsoMet 
1000 precision saw (Buehler)], de modo a se obterem palitos com área de secção 
0.8±0.2 mm2; 

Os palitos foram isolados com duas camadas de verniz de unhas, aplicado a 
1mm da zona de adesão, posteriormente imersos em solução de nitrato de prata 
amoniacal (50%wt; pH=9.5) durante 24h e, por último, colocados em solução 
reveladora, durante 8h, sob luz fluorescente; 

Os espécimes foram seccionados com um ultra-micrótomo (LKB Ultrotome III) e 
processados para análise em TEM; 

A penetração de nitrato de prata na interface foi examinada com TEM (Hitachi 
H-8100), com uma voltagem de100KV. 

 

Introdução 
A nanoinfiltração foi usada originalmente para descrever zonas porosas abaixo 
ou dentro da camada híbrida, que permitiam a penetração de corantes, mesmo 
na ausência de fendas marginais.1  

Recentemente, a solução aquosa de nitrato de prata amoniacal 50 wt%  (pH = 
9.5), tem sido usada para revelação da porosidade e subsequente 
permeabilidade da camada híbrida.2  

Este tipo de infiltração resulta da existência de canais através da rede 
interfibrilhar, com dimensões da ordem de alguns nanometros e, portanto, o 
termo nanoinfiltração foi introduzido. 
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Resultados 
A análise em TEM revelou uma camada híbrida com 0.5µm para o adesivo Scotchbond Universal, aplicado no seu modo self-etch. (Figuras 1-4) 

São bem visíveis cristais de hidroxiapatite ao longo da camada híbrida. (Figuras 1,2,4,5) 

Como previamente descrito para os adesivos que contêm MDP na sua composição, estrutura de nano-layering foi encontrada, com ampliações elevadas, 
particularmente junto ao topo da camada híbrida.3 (Figures 3,6) 

O padrão de nanoinfiltração encontrado foi do tipo spot e reticular. No entanto, não foi observada nanoinfiltração relevante para o Scotchbond Universal, modo self-
etch. (Figures 2,3) 
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Figuras 1,2,3 –  imagens de TEM do sistema adesivo Scotchbond Universal, modo self-etch (local 1). Ampliação 2000x, 10000x, 50000x, respetivamente.   

Figuras 4,5,6 – imagens de TEM do sistema adesivo Scotchbond Universal, modo self-etch (local 2). Ampliação 2000x, 10000x, 50000x, respetivamente. 
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